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Cigarros: comércio ilegal supera
mercado regular no Brasil

Pesquisa do Ibope encomendada pelo ETCO, mostra que origem
de 54% dos cigarros consumidos este ano no país é o mercado pirata

impulsionado pela diferen-
ça de preço entre os pro-
dutos. De acordo com o le-
vantamento, 50%dosprodu-
tos são contrabandeados do
Paraguai, enquanto 5% são
produzidosclandestinamen-
te no Brasil. No país vizinho,
segundo o ETCO, os impos-

tos pagos sobre os produtos
são 18%, enquanto no Brasil
variam entre 70% e 90%, de-
pendendodoEstado.
“Fundamentalmente é a

grande atração pelo pre-
ço. O preço do cigarro
contrabandeado é meta-
de ou menos do cigar-

ro brasileiro. E não tem
nenhum custo. Eles não
têm de obedecer a nenhu-
ma regra da Anvisa [Agên-
cia Nacional de Vigilân-
cia Sanitária], uma vanta-
gem competitiva brutal”,
enfatiza o presidente do
ETCO, EdsonVismona.

CLANDESTINO

AGÊNCIA BRASIL

Onúmero de ci-
garros comercia-
lizados irregular-
mente superou

neste ano a quantidade de
produtos vendidos legal-
mente. A constatação vem
de pesquisa do Instituto
Brasileiro de Opinião Pú-
blicaeEstatística (Ibope).
Encomendado pelo Insti-

tutoBrasileiro deÉticaCon-
correncial (ETCO), o estudo
aponta que, em 2018, foram
consumidos 106,2 bilhõesde
cigarros, dos quais 57,5 bi-
lhões de unidades (54%)
foradomercado legal.
A proporção de produ-

tos comercializados de for-
ma irregular cresceu, de
acordo com a pesquisa,
seis pontos percentuais em
comparação com 2017. O
levantamento foi realizado
em 208 municípios, ouvin-
do 8,2 mil consumidores
entre 18e64anos.
Segundo a Receita Fede-

ral, as apreensões de ci-
garros também têm cres-
cido nos últimos anos.
Em 2014, foram recolhidos
182,05 milhões de maços
que entraram ou estavam
sendo comercializados de
forma irregular no Brasil.
Em 2017, o número che-
gou a 221,95 milhões, cres-
cimento de 21,92%. Até se-
tembro deste ano, as apre-
ensões somam 213,75 mi-
lhões. A Receita estima que
a quantidade encerre 2018
ultrapassando o recolhido
noanopassado.

PREÇOS
Apesar da repressão à ile-

galidade, o mercado ilegal
de cigarros no Brasil con-
tinua a expandir-se por ser

Expansão do comércio irregular do produto tem como causa a diferença de preço em relação ao legalizado
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AGUARDARÁ SENADO
APROVAR SUCESSOR

OpresidentedoBanco
Central(BC),IlanGoldfajn,
felicitouaindicaçãodo
economistaRobertoCampos
Netoparasuceder-lhenocargo
apartirdopróximoano.Em
notaoficial,Goldfajninformou
queoafastamentodocargo
sedeupormotivospessoaise
confirmouquepermaneceráà
frentedaautoridademonetária
atéqueoSenadoaproveo
nomedosucessor,oquedeve
levaralgunsmeses.

GOLDFAJN NO BC

Roberto Campos Neto vai
comandar o Banco Central
NOVO GOVERNO

AGÊNCIA BRASIL

O economista Roberto
Campos Neto comandará
o Banco Central a partir
de janeiro. A informação
foi confirmada pela equi-
pe de transição do pre-
sidente eleito, Jair Bol-
sonaro. A permanência
de Mansueto de Almei-
da como secretário do Te-
souro também foi ratifi-
cada pela equipe.
Executivo do banco San-

tander e neto do ex-minis-
troRobertoCampos,Cam-
pos Neto substituirá Ilan
Goldfajn, que não aceitou
o convite para permane-
cer no cargo. Formado em
economia, com especiali-
zação em finanças, pela
Universidade da Califór-
nia, em Los Angeles, Cam-
posNeto tem49anos.
Para assumir o cargo de

presidente do Banco Cen-
tral, Campos Neto pre-
cisa ser sabatinado pela
Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE) do Se-
nado e ter seu nome apro-
vado. O plenário da Casa
também precisa referen-
dar a indicação. O cargo de
presidente do Banco Cen-
tral temstatus deministro.

Brasileiros e espanhol
são detidos na Venezuela
PELO EXÉRCITO

FOLHAPRESS

Tiago Henrique da Silva,
o jornalista brasileiro detido
comoutrosdois colegaspelo
Exército venezuelano na úl-
tima segunda-feira (12), afir-
ma que o grupo foi confun-
dido com espiões pelos mi-
litares, que disseram suspei-
tar que eles estavam colhen-
do informações na fronteira
como parte de um complô
para invadiropaís.
Tiago, 31, foi abordado

por um militar quando
entrevistava imigrantes na
zonaneutrana fronteira en-
tre os dois países. Ele estava
acompanhado de uma téc-
nica de som brasileira e um
diretor espanhol, quegrava-
vam um documentário. Se-
gundo seu relato, os três fo-
ram interrogados, tiveram
suas câmeras e celulares re-

vistados e foram obrigados
a passar a noite em condi-
ções precárias em uma base
militar da cidade de Santa
Elena, no lado venezuelano.
Foram liberados no dia se-
guinte, após 18horas.
“Eles falaram que des-

confiavam de que havia
um complô entre Espanha,
Colômbia e Brasil para uma
intervenção militar na Ve-
nezuela”, contaobrasileiro.
Tiago diz que, mesmo sem

ter resistido e tendo colabo-
rado, o grupo foi maltrata-
do. “Nos colocaram nos col-
chões mais velhos que ti-
nham, com cheiro de uri-
na. O soldado que nos vigia-
vaparecia instruídoparanão
nos deixar dormir. Toda vez
que alguém pegava no sono,
ele batia na parede com um
pedaço de pau, ligava o rá-
dio ou falava alto”, lembra.
“A comida que nos serviram
estavaestragada”, completa.

A partir de janeiro o BC estará sob nova direção com Campos Neto
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TESOURO
No comando do Tesouro

Nacional desde abril des-
te ano, Mansueto Almeida
é técnico de Planejamento
e Pesquisa do Instituto de
PesquisaEconômicaAplica-
da (Ipea). Foi coordenador-
geral de Política Monetá-
ria e Financeira na Secre-
taria de Política Econômica
no Ministério da Fazenda,
entre 1995 e 1997; assessor
da Comissão de Desenvol-
vimento Regional e de Tu-
rismo do Senado Federal,
de 2005 a 2006. De 2014 a
2016, foi consultorprivado.

Preço baixo prejudica saúde pública
Oscigarrosmaisbaratos
desmontamapolíticade
preçosquebuscaconter
o tabagismonopaís,
destacaopneumologista
doInstitutodoCâncer
deSãoPaulo (Icesp),
GustavoPrado.Comoem
outraspartesdomundo,
oBrasil cobra taxasmais
altasdoprodutopara
inibiroconsumo.
“Éprovávelquealguns
cigarros submetidos
anormas regulatórias

mais frouxascontenham
potencialmentemaior
concentraçãode
substâncias tóxicas.
Masdefinitivamente [o
cigarro legalizado]nãoé
umcigarro seguro,nãoé
umcigarrobom”, afirma.
Umadasmedidasque
reduziriamo impactodo
contrabandonomercado
nacional seria, segundo
EdsonVismona,do
ETCO,umaumentodos
impostosnoParaguai.

“Todasasmedidasque
ogovernoadotoupara
combateroconsumode
cigarrosnãoestão tendo
efeito, porqueospreços
estãomuitobaixosem
funçãodonãopagamento
de impostos”, diz.
Ogovernodopaís
vizinhoevitavaadoçãode
taxasmaiores, segundo
opresidentedoETCO,
porcausada ligação
dopresidentecoma
indústria.


